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1.       INTRODUÇÃO

Atualmente, o processo de moldagem por areia verde responde pela maior parcela de peças fundidas produzidas em todo o mundo. No Brasil 80% das fundições utilizam areias verdes. Neste processo, a areia verde é constituída essencialmente por areia, argila e água, podendo ainda conter agentes modificadores ou aditivos.

Assim, o presente trabalho tem como objetivo analisar o acabamento superficial de peças de aluminio vazadas em um processo de moldagem em areia verde. A primeira etapa do trabalho foi a definição de dois percentuais de aglomerante. Assim, foram realizados dois ensaios, um com 5% e outro com 10% do aglomerante, e mantendo constantes (em percentual de volume) os demais componentes (água). Foi empregando o mesmo modelo de peça, de modo a possibilitar a análise superficial e possibilitar as futuras comparações.
2.       METODOLOGIA

O procedimento experimental para a realização deste trabalho consistiu de três etapas: Preparação a areia; Preparação do molde e vazamento; E a análise do acabamento superficial.
2.1 Preparação da areia

Primeiramente foi realizada a mistura da areia verde, utilizando o misturador, com as seguintes composições: Ensaio 1 (Areia 95%, Bentonita 5%) , Ensaio 2 (Areia 90%, Bentonita 10%). 
       Assim, esses percentuais estão representados em peso (kg), de areia, e volume (l), de água, na Tabela 1.
	
	Areia (kg)
	Bentonita (kg)
	Água (l)

	Ensaio 1
	8,55
	0,45
	0,525

	Ensaio 2
	8,1
	0,9
	0,525


Tab. 1
2.2 Preparação do molde e vazamento

Após a mistura da areia, o molde é fabricado manualmente, utilizando soquetes, caixa de molde e modelo. O modelo e a caixa de molde são bipartidos, para possibilitar a moldagem.
O macho é feito a partir da caixa de macho, com o mesmo processo de compactação do molde. Após a secagem do molde, o macho é posicionado no interior do mesmo e a caixa é fechada. O Alumínio é fundido a uma temperatura de 800°C e então é realizado o vazamento. 

Após a solidificação do metal a caixa de fundição é submetida a uma ação vibratória manual, a fim de separar as peças fundidas das areias. Assim, estando pronto, na Fig. 1, para análise da superficial da peça. 
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Fig. 1
2.3 Análise do acabamento superficial

A avaliação do acabamento superficial da peça foi realizada através  da contagem do numero de poros encontrada dentro de uma área selecionada. Foram selecionadas, em ambas as peças, os mesmos três pontos na parte inferior direita da peça, região em que primeiro ocorre à solidificação do alumínio. Foram adquiridas as imagens através de um microscópio digital para a contagem dos poros, como na figura 2.
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Fig. 2 – Contagem dos Poros (Ensaio 1: área 1,2,3 e Ensaio 2: área 1,2,3, respectivamente)
3.       RESULTADOS

Sendo assim, ao final do experimento foram obtidos seis valores de poros, para o calculo de duas médias, representados na Tabela 2.

	
	Númerto de Poros

	Área
	Ensaio1
	Ensaio2

	1
	16
	3

	2
	5
	7

	3
	3
	2

	Média
	8
	4


Tab. 2
Assim, podemos observar que o numero de poros é menor no Ensaio 2, onde há uma maior concentração de aglomerante.

4.       CONCLUSÃO

Em face do reduzido numero de experimentos parece-nos lícito concluir que a análise do acabamento superficial das peças  pode ser avaliada através da contagem de poros. Apresentando, assim, uma significativa diferença na qualidade superficial da peça e indicando uma diminuição do numero de poros com o aumento do percentual de aglomerante.
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